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Elaborado evolutiv<rrrrer,-
te na Gran-Bretanha, o re-
gimen representativo, foi de 
chifre importado no conti-
neute. europeu, tal como o 
havia feito a historia longa 
e complexa de um povo in-
sular. A Revolução Fran-
ceza foi um aecesso politico 
dto anglomania. 

Considerou-se a historia 
come uma industria estran-
geira, cujos productos se 
podiam importar vantajosa-
mente, e não• como a ema-
nação natural e progressi-
va do rneio em "incessante 
actividade. 
Na Europa continental o 

regimen representativo não 
resultou da plena prepara-

do -imbíentQ. D'ahi a 
crise historica da sua aceli-
mação: porque se nao pre-
parára o meio para o ad-
vento do regimen, houve 
necessidade de o accommo-
dar pouco a um regimen 
prematuramente estabele-
cido. 
Se o systema representa-

tivo encontrou despreveni-
dos os outros meros poli-
iicos europeus, por maioria 
de razoo nos encontrou a 
nbs faltos de toda a prepa-
ração necessaria. 
Não era o nosso paiz por 

certo o clima historico que 
o systema exigia, quando 
foi implantado. D'alri uma 
vida exrgua de planta exo-
tica, a vida do famoso bao-
bab, vegetando, nostalgico 
dos tropicos, em um peque-
no vaso no jardim de Tar-
tarin. 
Não temos tido o regi-

men representativo, mas as 
chapeladas, as actas falsas, 
as fraudes, as violencias, a 
corrupção eleitoral, a maio-
ria parlamentar de todos os 
governos, a consequente fal-
ta de indicações constitu-
cionaes, a rotação natural 
dos partidos, que em ou-
tros paizes existe, substi-
tuida•por uma balança fal-
seada por um movimento 
de relojoaria, que faz lewin-
tar e déscer regular e altei - 
nativamente os dois pratos. 

`'ato ternos tido o regi-
men representativ*, mas 
urna sua degenerescencia, a 
deo,enerescencía do organis-

mo lançado rói-a do seu laca- eleger deputados sem o 
büuí. concurso do governo, mas 

Terra faltada opinião pu- nenhum os pôde eleger con-
blica, lacta politica. lince- tra um proposito governa-
ridade de mental de exclusão obso-
pórle haver opposição real, ! luta. 
sem a conscienc.ia da pos- Não podia ii mais 1•-m-e 
sibilidade da sua eiicaci<a: a viciação do s, stenia re-
-e c.onio póde havel• essa presenú.itivo. É tanrbem 

nunca foi tão longe a cor-
rupção administrativa. Ori-
tros ininistr,rios haviam fei-
to r.nrrupção: o sr. Hintze 
erigiu-a em forma de go-

verno, deu-lhe a categoria 
de direito constitucional 
eon.uetudinario. 

=1 reaçção contra esta po-
litica devia ter um duplo as-
pecto. Devia promover o 
restablecinaento do senso 
moral naadministração pu-
blica e a ei•fectivac•.ãa sirlee-
rn do regimeri representa-

conseiencia no regimen de 
alte.•naç-to regular, isi ichro-
na dos partidos? (que op-
p1•sição pôde fazer o rneio 
dia às onze lioras, se nem 
por isso passar.à a ser meio 
dia mais cedo -, 

Um regimen absolutó não 
se fund t _lia opinião, mas 
pôde ter por unico objecti-
vo o interesse publico. Uni 
regimes representativo sin-
cero ha-de fundar-se na opi-
nlão P ter necessariamente 
corno objectivo os interes-
ses eollectivOs. t'm regi-
men representativo viciado 
e saplhismado, imo o nos-
so, não se funda na opinião, 
e como terra de se apoiar 
n'uma olignrrhia de ageri-
tes eleitoraes, que substi-
tuem a opinião nas urnas 
ha-de ter-lhes os interesses 
illegitimos como objectivo 
unico, em prí•,luizo e com 
sacrificio dos interesses na-
cionaes, 

Existe uma dependencia. 
reciproca, absolutamente 
logica, entre a viciação do 
regimen representativo, e a 
corrupção e os desmandos 
administrativos. E se esta 
these necessitasse da con-
firmação experimental, te-
la-hia na vida deploravel do 
gabinete, a que o sr. Hintze 
presiti lu. 

Nunca fóra tão longe a 
viciação do systema repre-
sentativo: levou-a às ulti-
mas extremidades, ás mais 
ineditas, o decretox'eleitoral 
de 1901, que, no intuito 
miseravel de excluir do par-
lamento o sr. conselheiro 
João Franco e os seus ami-
gos, tornou pnssivel aos go-
vernos o mallogro de todas 
as candidaturas opposicio-
nlstas. 

Anniquillaram-se os cir-
culos, em que havia vida po-
litica, amassando-os com 
os burgos podres em eir-
cunscripções enormes, e 
tornou-se impossivel toda a 
fiscalisação etfectiva Assim 
se chegou a este vergonho-
so regimen:—qualquer gru-
po opposicionista. poderft 

A ninguem podia passar, 
despercebido o alto signi-
ficado do exito triumplial 
da viagens politica do si,, 

conselheiro João Franco. 
Ficou demonstrado que 

havia ponto de -apoio para o 
estabelecimento de urna ad-
ministração, tendo l•or uni-
co objectivo o interesse pu-
blico, e pala ri pratica sin-
cera doi regimen represen-
tativo. 

Ficou patente a cornpre-
hensão publica da necessi-
dade de se substituir L]"-
genteniente a forra de go-
vernar, e a possibilidade de 
o fazer, sem mudar a foi-ma 
do governa. 
A viagem politica de 190 

actuou corno arn reagente. Viu-
se clae o paiz exigia absoluta-
mente rriudança cie processos, 
e que fornecia a base de opi-
nião necessaria para a indu-

tivo. perisavel transfornlaão dos 
costumes publicos. 
0 regímen representativo vi-

via urna artificial de estu-
fa, como planta de outro habi-

politica pelo interess:• ge-- tal historico; verificou-se, po-
ral, fundando-a na opinião rém. que o meio attirioira a 
publica, e n--to na oli1 al preparação nnc•ciona vento normalcessaría lara o do re.-
chía de clientelas parasita- ginien. e que chegara por isso 
rias, eis o seu fund•.rnental o momento em que era possi-
proposito. vel e necessario substituir pe-
F,ra preciso dar a um sin- lo sy sterna parlainentar a sua 

degeneração lainentavel e ver -
cero rPgimen representati- •,onhosa. 
vo a base natural da opi- 0 partido regenerador libe-
niãci: fazer basear o Qover- ral voltou da sua missão de 
no do Estado sobre pres-
são do publico, que caracte-
risa o regrmen inglez (pl-es-
sio1a frona teithout). 

Havia nascido deinoera-
ticamente o partido regene-
rador liberal de um appello 
directo ft opinião e o Centro 
de Lisboa constituii,a-se pe-
la adlies,.to de vallosissimos 
elementos do commercio, 
da agricultura, da industria, 
das officialidnde• de terra e 
mal-, da magistratura, do 
professorado, di advocacia, 
e de outras muitas profis-
sões. Era, porem, preciso 
penei alisar a todo o paiz o 
contacto democratico com 
a opinão. D'ahi a origem 
da propaganda politica ao 
norte e sul do reino. 

Fizeram-se affirmações 
solenines; conquistãram-se 
adliesões lmportantissimas 

e numerosas; e assumiram 
o caracter de um verdadei-
ro plebiscito as manifesta-
çôes, que em toda a parte 
acolheram o nosso eminen-
te chefe e r,s seus compa-
nheiro. 

l•;sta a „i•ientaç-,o supre-
ma elo partido regenerador 
liberal. Fazer dominar a 

propaganda com definitiva con-
sc•.ieucia de que tirilia conquis-
tado a opinião publica para 
urna obra honesta e sincera de 
regeneração politica eadminis-
trativa. 

Fez hontern um asno que o 
snr. conselheiro João Franco 
partiu de Lisboa para o norte. 
A data teia rani alto valor na 
historia do nosso partido; ruas 
pertence tamb(-,rn nobremente 
á historia politica do paiz. 
Outras boas vontades se ani-

maram rr'outros partidos pe-
rante o sucesso incontestavel 
d'aquelles, chie haviarlr sacrifi-
cado interesses e ambições, e 
arrostado serenainente com as 
perseguições riais acintosas e 

obstinadas. 
Outras boas vontades des-

pertaram em face do exito po-
lítico dos que, dirigindo-se ao 
paiz, pediam sacriticios e de-
dicações aos individuos, e pro-
mettiam benefrcios sómente á 
collectividade. 
A altitude que o partido pro-

gressista está assumindo no 
poder não seria possivel, por 
maiores que fossem as boas 
intenções individuaes, se irão 
se houvera refutado experi-
mentalmente esse paralvsador 
scepticismo, que cathedratica-
mente declarava irrisoria uto-
pia toda a preterição de refor-
mar o mundo. 

Toda a tentativa de refornia 
seria contraproducente on e-
pheniera se não tivesse a base 
de opinião, flue nós fizeulos 
patentear. 

Abreus 
(Continuação do n.o 82) 

ANTIGUIDADE DA CASA DOS 
ABREUS, DO ANQUIÃO (1) 

Manoel Gomes de Lima Bezerra.no 
seu livro «Os Estrangeiros rio Lma», 
faltando da filiação dos Abreus, do 
•ingztiüo, a pag. 245 a ? 1i7, diz o 
se:;uinte: 

«0 arcebispo D. Rodrigo da Cu-
nha, o P.e Carvalho na Coi•ogra-
phia Portº gueza, Tom 1.% pg. 
158, e parece que José Freire Mon-
terrovo persuadiram-se, que João 
Gomes de Abreu, o primeiro seuhor 
do Angiti, ío, fòra filho de Leonel 
de Abreu, senhor de Regaludos, 
e de sua segunda mulher, D. Maria 
de -Noronha, sem advertireis, que 
faziam o filho mais relho que o pae: 
por que João Gomes, filho de Leo-
nel ele Abreu, contava 10 a&ois de 
idade em lá de maio de 1548, co-
mo se prova do inventario, feito por 
morte de seu pae, a requeriniento de 
sua mãe, e João Gomes, o do An-
quião, já figurava no armo de 1458, 
como se patenteia de uma sentença 
de partilhas, que vi authentica, e 
existia no cartorio de Jacintho de 
.Magalhães Cardoso de Menezes, se-
nhor da casa de Cardoso etc., a qual 
pôde servir de base para se desco-
brir a filiação dos Abreus, do An-
quião, cuja ignorou Damião de Goes; 
porque, tratando de João Gomes e 
reconhecendo-o primo dos Abreus de. 
Lapella e, dos de Vizeu, não se atre-
veu a decidir, de quaes procedia. A 
Sentença tem a data de 'Porres Ve-

(i) A Cansa dos Abreus, do Anquião, 
em 1785, era possuida por Francisco 
Joaquim de Abreu Lima e Moraes,Mo-
co Fidalgo da Casa de S.M.,senhor do 
Paço ( to Anquião na freguezia de For-
nelios, rilho de Antonio José de Abreu 
e Lima, Moco Fidalgo da Casa de S. 
M. El-Rei D. João V, Cavalleiro da 
Ordem de Christo e senhor do Paço 
do Anquião, illustre ramo por varo-
nia dos de Reyalctdos e dos 
cis•co,tdes de Filla loca de Cerveira, 
e de sua mulher D. Francisca Antonia 
Xavier de Aloraes Lara e Sousa, se-
nhora do ww-9ado e Cousa (Ia Portayé, 
filha herdeira de Francisco de Moraes 
e Brito da Serra, Fidalgo da Casa Real, 
neto de Antonio de Abreu e Lima, 
Moço Fidalgo e senhor do mesmo Pa-
ço do e de sua mulher D. 
Antonia Joanna da Gama e Andrada, 
rilha de Lourenço da Gama e Andra-
da, Cavalleiro da Ordem de Christo,da 
villa de Caminha. 

Uniu-se, depois, a Casa do Anquião 
á do Paço l`edro e -arre de llaya 
llüaes, pelo casamento que fez o dito 
Franc sco Joaquim de Abreu Lima e 
Moraes com D. Rosalia Maneta Oso-
res de Abreu Lima, filha herdeira de 
Leonel de .abreu e Lima .Moço Fidal-
go c Senhor da Casa de Paço Yédro e 
Torre ire _lFayaWh es ( irmão dos dois 
cavalleiros de Malta, o Bailio Fr. An-
tonio de Abreu, Tenente General das 
Armas da Religião Hospitalaria e Com-
mendador de varias commendas, e Fr. 
Gonçalo de Abreu, Commendador"da 
Corveira), e de sua mulher D. Anna 
Josefa de Ron,ais, filha de D. Bento 
Osores de Sotto-Mayor, senhor do 
couto e Paço de Real em Galliza. 



nel<re-'-,er'v-i,t14)P-Iiib(-i-a1 

dras aos 1,5 de lnart,o, e diz: El-)lei r, Joa,)n;l de Wilo, sv ' filha, com. rin: 1. x Ll com aa va• 
0 inandofi por Alvaro Peres l'e(')ra, « João Gonies Oe Al i( -., Fidalgo (ia 1'le•,•a(i ,',—c ,,v tVt d, inv ,'rno, c(-

seu e (,orre!xedor Ja sela „_ f;asi lio SanhOr i)uque de V izeu, vri al p'rim aver,t e ( dl)adu 

G( ri_. João de. 'V ilia Re<t• a t'ez tio : « que outro siin presente catava, o '%.R rec t(l,t c(iv(zll(tr; 3.° 
asno de Christo 14:;; . Principia a<>im: „ l:lat D. Rodrigo a prove,e se obri- e,,etda s(tnto,. 

((I). _Uions) por Grac'a de Detls, aáou ror seus i)enS, ere^'ias de seus As que iwsd se Sem( kliin en-

«ilei (Ie Portugal e. dos Algarves, tie- 3l)CIICíiC10S, havirios e, po. -r, que Cré n((. ; .-,ao a C Vlai ,"t rl'an•,d)'n0 

«tthor de ('euta. A todo los Juizes e ecasan(l0odit0:I0ãoGon)es -cot.) a dita 
«.)ust.icas de. nossos Reinos, a quem ; Joauna de Mello. e sendo recebidos resente-se cole a, 
esta nossa Catta de. Sentenwa fòr « oor niaridn, e. mulher, de lhes dar secca. e pr)r isso entre nós de-

«ulostrada, saude. «em casamento isto. que. ao (liaste se ve nr. feri:' sr .ta senienteiras 
(,111)edC, que, permite tios, ora de- «segue, a saber. duas rui! dobras de, (1c' ••) 11to'ilnO ( ene e.xl•ell"i boas 

por i,roceso (te. fi,;lo or('z- .,ouro por ordetianea de El- Boi, que lavras, enxoto, e pou-
C(sí' n)ont;t com ei1as, a cento e vinte co pp:'a poderem afi-

,,por dobra, duzentos e quarenta mil' lhas. 
«reis brancos, em dinheiro de moe-' A(lttba('ào chamiça por lie-
, a ora corrente de dez pretos eida c.tare: 

«um real,as gtiaes lhe parará ete ... e : Supei phosphato (ìe cal 400 1 i10 
sue. para os ditos cento e vinte i lil Nitrato & soga  1.o » . 

«reis, dava a elles por fiador Fernão Gesso  i 
Da ) i'iniw ' i'a eis et)b(-1'tllraS 

«de _►,morim. Escudeiro, seu cread0 depl,ü• ( ìe ( nistnra(ías. 
(l0 dito D. Rodrigo, que presente es-
tava ... e o dito João Gomes, que 

«prese,lib, es aia, deu e outhorg011 á 
«dita Joauna de Mello em dote, e ar-
«ras. e honras de seu corpo mil do-
bras de ouro, para as quaes arras 
«e ;11ot, o dito João ( tomes obrigava 
«seus heris... e deu a e.Ilas por fia-
dor o Senhor Fernão de l,ima. e 

((Duarte da Cunha, filho; do úito Se-
« uf)or Visconda, e Pedro Gomes de 
«_'abreu pelos hens sobreditos do dito 
«João Gomes ... e k, .) liMpri-
«ment0 Allbns) ,, t,)hane de. 
«Bretiandos, que presente estava, to-
«moa pelas nãos direitas ao dito João 
«Gomes e Joauna de Mello, e os re-
«cebeu por palavras de presente... 
«Testcmunh,as, que foram presentes, 
.1). Fr. Estevão, Abhade de Miran-
,(da, e o dito _Ai1ónso Pire. +. hhade 
ente. Bretiandos. e João Lopes, corri-
«eiro. e Ferro Pinto, Escudeiro, e 

«nado entre partes .;. S. Tasco Go-
mes de ; breu. e João Gonies ,:ir 

(( Abreu, seu irmão, auctores de uma 
«parte, e I_opo Gonies de Àhreu, (i-
,r!ho d "Mro Gomes de Abreu, r( o 
-(de outra, soilre o•, i„ns que ficaram 
«por morte de, Diodo Gomes de A ttrea 
«e Leonor Viezas, sua inulher, Padre 
«e Madre, que fóra, dos ditos Au-
«etores, e. Avós do dito nén: c por 
Gene a dita demanda não sonie.rite. 

,,-pertencia aos ditos auctores e réu. 
«mas ainda pertellc!a a Antão Go-
«nles de A breu, união dos ditos Au-
tores. e. a Vasco Gomes de .\breu. 

«e a Ilíty Gomes de. Abre;). e  Nu-
«no Gomes de. -'ihr— ', a ,soão Go- 
«Ines de lb:: •L u,> JOu,a, LUIZ G0-

«mes de. Sousa, D. Brites de Sou-s,1% 
«nutiher de ilart.im dc Mello, todos 
«irmãos, filhos do dito Pedro Gonies 
«de Abreu, e seu) e!!, a dita de-
«inanda não see podia determinar. 
Q uenl os ditos bens entre eles par-
'«tir, nós os fiseutos a totios eitar,etc•.» 
E depois de outro relat,lrio :out,inua 
assim:—« Que o dito Pedro Gonnes de, 
Abreu, já finado, Vasco Gomes, e 
João Gonies e Antonio Gomes foram 
filhos lidinios dos ditos "lio-o Gonies 
e sua mulher, e que Lopo Gomes, 
Diogo Gomes, Ruv Gomes. ';uno Go-
mes, João Gomes de S,)usa, Luiz Go-
mes de Sousa, D. Brites .fie Sousa. 
mulher do (Iito NIarflin de Mello. f  
rani todos filhos lidinios do dito Pe-
dro Gomes de Abreu.» De onde se 
mostra, que João Gomes de Abreu, o 
do Anquiiro, chamado alguns tenipo 
João Gome, de Sousa (o que é tri-
via' em muitos nobres, que ora to-
niani o appelbdo do .pae, ora da mãe 
era filho de Pe.iro Gomes de _obrou, 
Senhor de Fleyrtl,i,(in., e de, sua mu-
lher 1). Áldonca de, Sousa, iiiha de. 
D. Lopo Dias de Sousa, NIe4tre d • 
Ordem de Christo, e neto de ')iog0 
Gomes de Abreu. Senhor do (: mear, 

i_, (T5Ct (ir; Ab7 -,'u, e 

e Alcaide-mór de 'delgaço e, :;astro 
Lahoreiro, e de sua muilie;, Leonor 
Viegas, filha de \uno Viegas, «o 
Moco», S- ahor (i(, Rj ,g,ti-,idos; e 
pela ordem do tempo, em quee vivei 
o dito João Gomes de \breu, con-
templado na Sentença chis pirti has, 
parece ser aquelle gu(: vemos na lis-
ta dos Mocos Fidal,'os ala rasa de 
El-Rei D. João 2. ° no anuo de 
como feitios nas 1'yr;-v,ts da IIisk 
º•ict Tom 2.°. pai. 
151. De aiguut(,s niemorias { id(,di-
,rlias, que vi (' este s;aval'e.ir), con-
ta ter tomado ordens nr;aores en, 
tempo do \rcehispo de Braga 
Fernando da Guerra uam o nome 
João Gomes de. Sousa; porem, da 
~i;ltura do casamento que ,,elehrou 

cone 0. Joauna de `âeito, filha di, 1). 
llodrigo de STellO, filho a.° do vi,- 

chamar-s.; Joã (fie 
,ser Fidalgo ( 1') Casa alo Duque de 1 i-
zeu. como se póde colligir do ; on-
texto d'eila (fite tal é: 

Saigão quantos etc que, no anuo 
,(de `;oss( Senhor Jesus Christo de 
«1! 3,2os 3 (lias do mez d junho 
Uno à%osteiro de St.« María de ftefo-
jos de Lima, que é no termo da Vil-
«la de Ponte de Lima, em presenip,a 
ide mim Alvaro Dias, Tabellião de 
«El-Riga na dita vilia e seu termo, e 

«outros etc. 

(Continua 

Porto .>r" 1,r, ,,•••(o ('i(Ya(ir0 

r r N. las • • 1';•J•• l 

LIÇÕES 

Cultura dos cereaes 

a 

Fallecimentos 

I inuu,r. n-?sta villa, no pas-
sado domingo, o sr. Francisco 
Jo,é 1'(icira, v(,nerando pat' 
d,)-• n0 -•si , alni_-os sr ,, .: Gon-

(';1io _lifretlo A. Pereira, F ran-
cisco Xavier Alve, Pereira e 
Antonit, Aive, Pereira. 
0 finad( , completava breve-

m,,nte 90 anuns ri'idadc, loas, 
al_)esal. (' isso, vivia feliz, sela 
preoccupaf,(ies, rodeado de, to-
dos os confortos e carinhos da 
fainilia, ,.sue o csiremecia. 
0 cadaver foi depositado na 

eareja da Ordem Terceira. on-
(l tiveram logar o, fnneraes, 
oa i.er(,.ii-feira, sendo depoi, 
c(:ndazido ao cPmiterio cola 
nittiieroso acompanhamanto, 
em que se incorporaram mui-
tas confrarias, os pobres do 
X, yIo ('Entrevados, a Associa-
,ão llumanitaria Barcellinen-
se, a Ofileina-asvlo do Menino 
1),- tis, •deln d,uni crescido nri-
11W1,0 de cavalheiros. 
A toda a farnilia enoitada os 

nossos sentidissinios pesames. 

Na fic•liezia d1• trueral,d'a, 
te c• ) ncelho, falleceu repenti-
irlinente, na c harta-feira ulti-

Nv'¡r o , r. Joaquim Ferreira da 
C►uasi to(t(•.• u, terreno, Ihe i`onte, irmão do nosso ami17o 

('.(1!lT'P.etn, it Nn tanto qu? te- •zr. dr. 1''rancisco Vel'1'rira da 

ilh;. n) , ti•rnllia h•i•ni(,.xde, na+) I't•rtN, d'(•,ta vilia. 
s(,n,10 ninit-) em Ia- 0 finado, guando novo, rt•ti-
vras, ral)rto-se para o Brazil, onde 

Varie, ; occasião da seman- lesidin durante muitos anuns, 
t(- iro com as espe(-ies t:k climas, consegniu ahi, como colnmNr-
ilod(-n(jo t)or isso ciaste e á custa do seu traba-
;,t,,naforo a março, senilo, po- lho, nana importante. fortuna.. 

i,, o tnez de fevereiro  mais Voltando para a sua terra na-
preferi 1n. tal, era ali geralmente estinia-

f, f+recisar;sc-olhei- a semen- do e considerado. 
t,•il•a e, deiial-a 0111 aglw. tiran- A su,,, morte brusca, rapida, 
(lo to•Ios os graus yi(1 sobre- causou surpresa e maguu, não 
ii.1,1ai'eln. I', til iianho te! li a sO ti'Higiiella ft'egnezia, corno 

v;;utaf•,'.nl de ;lpressar a ,gel'- ti 1'st.x villa, L)Oi que elle ainda 
!ui)ta( o. esteve a(I(ii n : ã.a feira ante-

F;•tN :-i•reai estfninla ]mito rio,-. de visita e .,eu irmão, sem 
o cl ,)s ai)iiliaes; é bons apresentar indícios de doença, 
aliluento p.tra o, cavallos, en- apparentando até saude. 

tol•naú,l(% (►s na 
a cal , li, 1tl:(i•Z ,_tbru<a, anginen- freguezia co- n grande 
ta a griantida(te e principio gssisteiicia. 
,i':Iìltt'I•OSo da, •'.i,'CRS e ove -11 tE;St'tlnOttt0 cerrado, 
tii;1,, ,° n rorclri, as aves e tal's cio (-luas extractamos o seu-tiin-

te: 
1, (Ioa.11+",c13 gti 1' ' nais- •i ata-

(•.(li.a -ã(• a ferrup(•I , morrão Declara ( fite tem uma fïlha 
nrttaral, nascida em Braga, de 

•em (J.a s:,mente. nome Palinira, que ac.tualmen-
•iluiEaçã( , ehin)icrt por fie, t`' s(, encontra a educar ❑o 

ctare: collegio do S. Coração de Je-
>up?rpo,,ph ; t,(i d , '>00 sus da Povoa de Varziln, a 

l:.ií(a a primavel;t, ;,)_ quem lega as duas terças par-
e aii)ertnra, 3I I:iloe; de nitrato tes (e seus bens e haveres. 

Nomeia testatrienteiros, no 
(it' soda' Ilio de Janeiro em 1.° to dar o «das testemunhas, que ao diante são t , 
\a terr;)s porco c.alcare a5' Conde de Avellar, em 2.° Victo 

«escriptas, estando presente o Se- cosi;? são cila Yeral. as :elo ',li 
«nh-,r 1). Rodrigo de Mello, rilho elo' nho ; wvenn tarnbem deitar ''ano Coelho Pereira, em 3.° 
«Senhor Visconde, Arcediago de Cer- , X00 l•iios de gesso. João Francisco de Araujo Bt'a-
«veira e Ptior do dito :Mosteiro O.e , tia e em 4.° a firma Avellar tC 
«Refojos, e disse, que a Deus pra- G'ev,a•a C.a, e em Portugal seus irmãos, 
«zendo, elle tinha tratado de casar ,' lia varias especies (fie ceva- em L' logo ar a GJose, em 2.« a 

-,ntonio, (gim 3.° a Francisco. em 2.° grau ((lie elle tiver ao 
em 4.° a Thereza e em 5.° a sela fallecimento. 
\laria. Declara que as disposiçáes a 
Indicando o enodo cotiio de- favor de sobrinhos em segnn-

v(: ser feito o funeral e beui do grau referem-se aos netos 
d'a1ma, ( teclara que, sendo de seu,- irmãos ou irmãs. 
possivel, deseja ser sepultado 0 testamento foi approvado 
no cemiterio de Gueral, r, dei pelo notario dr. Mattos. 
xa 500:000 reis para um jazigo, A todos os seus—as nossas 
se em vida o não tiver feito. condolencias. 

Deixa ao SS. de Gueral uma 
inscripção de 1:000:000 i-mAs, " 

com obrigação duma missa Em Barcellinhos finou-se no 
annnal e. de dar a uma pessoa penultinio sabbado, o sr. Gar-
necessitada, morigerada e cui- I rido, baba_ tintureiro, hes a-
dados.i da fre mezia 1:000 rs., nhol. p 
isto aunaal e perpectusam(,n- 
te, cote obrigação d'ella fazer a 
limpeza da egreja e venerar n Mais doas victimas da tube►'-
cemiterio e ;jazir5 deixa á i tilose na ultima semana: José 
Contraria do Divino Espirito da Graça Patricio, de20,atinos, 
Sant - de Guiem, outra inseri- official de barbeiro e Josepha 
pçã(, : 1:000:000 rs. e )m obri- Martins Palmeira, soera do en-
(yação de fazer resar uma tregador d'este j(n•lial Eduar-
missa annual, assistida por 12 do dos Santos. 
irmãos (festa confraria, aos Paz á sua alma. 
quaes se distribuirão 12:000 is,, 
sendo preferidos os mais ne- , 
cessiLtdos, em roupas e co-
mestiveis. Deixa 200:000 reis Em Barcellinhos finou-se an-
aos pobres de. Gueral. 505000 te-hor,tem a si-.;, Arminda Ro-
rs. para distribuir aos pobres sa, mãe do sr. Tento Antonio 
que assistirem ás missas de Antas da Cruz, continno (ïa Ca-
corpo presente, 100000 reis a finara Municipal. 
cada .reado ou creada que es- Pezames. 
tiver ao seu serviço um atino 
antes do seu fallecimento; 5% Falleceu tambem elo S. Bar-
reis á pessoa que existir aos tholomeu do Mar ( Espozende) 
seus ultinios momentos, reis o sogro do nosso aniigo sr. An-
10%000 para dividir egualmen- tonio d'Oliveira Mattos, co-pro-
te pelas pessoas que estiverem prietario do Café Central, a 
ao seu serviço á data do seu quem apresentamos as nossas 
fallecimento; 100M00 reis para condolencias. 
dividir por todos os creados e 
creadas que estiverem a servir 
na casa em que nasceu na oc- Paroeho 
casião do seu fallecimento; rs. 
?00;5000 a Joaquim Ferreira da Foi despachado parocho da 
Silva, (assua freguezia e 200,-> fregtezia de Creixomil, d'este 
reis a sua irmã Clementina,lio- concelho, o rev.0 Antonio Go-
je casada em Rates; 40%000 mes da Costa, reitor d'Olfveira. 
reis para dividir eeualmente Os nossos parabens. 
pelas seguintes pessoas: Maria 
e Anna, filhas de Thc:reza do 
Agostinho, Rita, Maria e Ludo- Donativo 
vina,filhos de AntoniodoAgos- SulTraoando a alma do fina-
Linho, Thereza e Olivia, filhas do Francisco Alves Pereira, 
de Antonio Villa Verde, Ger- mandou sua familia entregar, 
trudes e Atina do Mariz, Mar- na thesont cria da 1liserfcor-
garida, filha de Manoel José de dia, a quantia de 205000 reis 
Carvalho, todos de Gueral; rs. para o Asvlo d'Invalidos. 
100;5000 a cada afilhado de ba- --0 nosso amigo rev.<,abba-
ptismo; 500:5000 reis a sua so- de de Christello contemplou o 
obrinha Maria, filha de seu ir- Asylo dos SS. Corações de Je-
mão Josq; 200,3000 reis a cada sus e daria, d'esta villa, com 
testamenteiro n'este paiz; reis 5:000 reis. 
300,- 000 a cada uni de seus ir- 
mãos Antonio e Francisco, as- Missa 
sim como a roupa de uso e re-
logio e corrente de ouro. Em suffragio da alma do fi-

Declara que deixa a quantia nado sr. Francisco Filippe de 
precisa para acabar de latis- Sousa Teixeira da Silva Alco-
fazer as prestações com que focado, foi resida uma missa 
prometteu concorrer para a no- na capella do Asylo d'Infancia 
va eareja, se esta estiver con- Desvalida dos Sagrados hora-
cluida dentro dos dois annos ções de Jesus e Maria, na pas-
proximos. Lega as suas casas sada terça-feira, com assisten-
e bens que possue em Gueral cia de todo o pessoal da casa. 
e (,boreste, se a lei consentir A exm.a esposa do saudoso 
que sejam incluidos na terça, extincto contemplou este es-
em usufructo a sua filha Pal- tabelecimento de caridade com 
mvra e em propriedade ao fi- 205000 reis. 
lho ou filha anais velha d'esta;  • 
se pores: elia fallecer sem li- Lucto 
lhos passarão os bens para o 
sobrinho ou sobrinha mais no- Guardam lucto o sr. dr. Jo-
v,l que ella tiver. Nas mesmas sé filaria de Magalhães Pilito 
condições, lega as azenhas e Ribeiro, muito digno delegado 
mais bens de raiz que possue do Procurador Renio n'esta 
em Macieira de Rates. A usu- comarca e sua exiii.a esposa 
fructuaria só poderá dispór da pelo fallecimento, na capital, 
propriedade d'este legado ém d'utna pessoa de familia. 
beneficio d'outro seu filho ou'   _ 
filha e, não existindo filhos, ao Encommendado 
sobrinho ou sobrinha do tes-
tador em 2.° grau. Na cantara ecelesiastica foi 
Do remanescente da terça passada carta de eneommen-

institue herdeira em usufrui-,to dação por um anno ao rev.° 
a filha Palmyra e em proprie- Domingos Rodrigues Duarte Pi-
dade aos filhos d'esta, e, falle- nheiro para a freguezia de S. 
tendo ella sem filhos, será di- Pedro d'Alvito e suas anne-
vidida por todos os sobrinhos xas. 



Vila,, 
Sousa Martins em pouco tem po ha de -LourdeS -.lai,tins, Iiosaliade 

de conquistar um logar muito inveja- Fariu, _ Irene Vianna, Fal►nira 
vel no jornalismo portuense, porque Freitas e Izabel Pereira, BIBLIOGRAPHIA 
não lhe faltam nem aptidões nem ta- Bordados a branco--das rne 
lento. — 

N'este semanario deixa um logar dif• ninas: Lueínda Torres, AIa►7a 
ficil de prehencher. E'.que elle, escre- da CTloria Monteiro, Izaura Lo- p`GSS(t1e»•pr): 
vendo com bastante facilidade e feli- pes, Bibiana da COst't, Rosa 
cidade, em todos os assumptos que Calheiros Barreto, Anna de Sã 
tratava mostrava sempre os seus vas-
tos conhecimentos, e na sua prosa,cor- Carneiro, Emilia Candida Di-
recta e Elegante, saltava a ideia, a ima- i'ães, Maria da Gloria de Lima, 
ginação, moldada n'um criterio se,- y- Elvir'a Moreira e O.lyrnpia Baião. 
ro, que lhe dava uma feição nova, ori; Bordados a Ou}'o e desenho 
ginal. A forca da sua logica tornava-o 
vitorioso das luctas que algumas ve- a penha por Lneinda Torres. 
zes sustentou, não por ;esto_ ou capri- Quadros em flores de esca-
cho. mas por um dever, de joçnalista. ma de peixe--- pelas ineninas: 
Os seus versos, : os —seus folhetins, as 11ariá d0 Sac►'aniento Sá Car-
suas chronicas, são" ós melhores atte§-
tados da sua capacidade, do seu valor neiro e Rosa Coelho da gosta. 
intellectual. Pannos diversos ern varios 

Sentimos immenso a ausencia donos- tamánhcs (ornattientaes)—das 
sd amigo e companheiro, e desejando-

filïe-.anil felicidades,' enviamos- lhe um inenitlas: Anna' Pereira fie Sou-
aincrro abrace de despedida. Sa, -Ia1'la dos PraZet'eS Ctarva-

ftegenerat-ior- Iberal 

Sou-sia Nlártir's • lia Stá Carnè►► ó, -Maria do Sa- ¡ -Junior e Augusto Teixeira d Mello. 
Estp nosso presado amigo e talento- tiramento Sã Carreiro e . Age- ° Dia 17—a sr. a 1). -Maria Ciemen-

so collera de redac rão parte hoje para laide Coelho da Costa. tina Chaves Marques. 
o Porto, onde vae fazer parte ela re=. Bordados a matiz—das ine- Dia 30—o sr. dr, Franeisco Fer-
dacção do importante diario • r1 Pala-' ninas: Cotinga Torres, fiaria refira da Fonte. 

Iho e Maria da Gloria Lima. 

Posta! barometrleo -1's distinctas alumnas que 
concorreram í exposição e, es-

Para se conhecer o tempo pecialmente, às exi-1 dixe- ( Africa portugueza». « Ponte 
ccin 1̀24 horas de antecipação dura e professoras desia svnt pen il.v Photcigravura. 
basta expôs este postal ao sol patllica eas•;, os r,0a os -irìce « Sinos»—Photogravura. 
elxt togar ventilado ou c0110- ros parabéns. «Momzmento a Eduardo Coe-
cai-o sobre uma Tampada: •„  lhov—CTravüra de pagina e pa-

Peia' c6r obtida se conhece Conselheiro José Novaes lavras de ltomenagern. 
n tempo provavel• cul passagem do Panamá•,— 

Vende-os o nosso antigo João Esteve-entre nós, na ultima Ar' oA com ? tio 
Panam á - -

-Miranda na Tabacaria Azevedo quinta-feira, este nosso presa- «•rista vera) dé -lossamedes» 
d, C; = dissiino amigo e prestigios•• —Photogravura. 

chefe politico local. 
----- «C;apiteis rornanicos» -- Arti-

ICN unlbe-se de quaesquer processos 
eiveis, crinws, orpilanolo-
•'icl►••,_ aé•á•ilkslraLliiT'os, •iscaes, coll•eil-

nha e o maior deficit (10 paiz; ciosos ou eccles4asfAcos e recìlrsos ̀pe-
evol tição imposta a todas as 
iniciativas e a todas as almas i'aalte os!.•trllballaes superiores. 
devotadas á cansa de unt'Por_ Tanibenii sc ene,'Irrega de obter do-
tugal novo, honrado sticcessor CI1mentos, ela coi►rani{ a ami•,rav -.1 de di-
(io ortro chie ficou nos « l,r►- rujas, le4alisarão de, docl mèntosJ de, pagp 
ziadas» 

Licença fyo e desenhos de G. Pe reira. 
Foram concedidos trinta dias T Festividade «Agnia Morta 

de licença ao sr. dr. Luiz Alar- o proximo (lomingo reali- do romance de Antonio de Cam-
sa se em Barcellinhos a costu- os Junior, com 3 illustra 

tias da Costa, illnst►'è tenente- maga festividade em honra do P ções. 
medico rio nosso batalhão. Cada nultiero semanal de 10 

xartçr S. Sebastião. paginas 20 reis. Por assignatn-
Ante-hontem principiaram as ►•a; 250 reis portrimestre. 

novenas que precedem r'sta 
festividade, cone bastante con-
eorrencia, 1 POSTAES II-LUSTRADOS 

Santo Amaro 
'Na visinha fregnezia de Ab-

bade do Neiva realisa-se hoje 
a costumada romaria de Santo 
Amaro—a primeira do anho— 
que costuma ser muito con-
corrida. 

Pedida em casamento 

Pelo nosso amigo sr. conse-
lheiro José Novaes foi pedida 
em casamento ;rara seu primo 
o sr. dr. Miguel Guedes Ma-
chado, distiricto advogado no 
Porto, a éxm.a sr.a D. Maria 
da Paz Paes da Silva, sympa-
thica Cilha  do sr. dr, jogue i 
Pereira da Silva, antigo con-
servador n'esta comarca. 

Exposição 

X exposição de labores, no 
colleaio dos Sagrados Coracões 
de Jesus e Alaria, esteve aber-
to ao publico durante a sexta-
feira, sabbado e domingo ulti-
mo, conforme aqui noticiamos. 
Da rapida visita que lhe fi-

zemos ficaram-nos as melho-
res impressões. Viam-se ahi tra-
balhos admiraçeis,,duma per- 
feição e gosto inexcediveis,que 
demonstravam d* um modo bem 
frisante o optimo aproveita-
mento das aluinnas e os pro-
gressos desta magnifica casa 
de educação e ensino. 
Todos os visitantes teciam 

os maiores elogios aos traba-
,lhos expostos e não se cança-
Yam em felicitar as distinctis-
simas professoras; que, com 
tanta competencia, interesse e 
zelo; administram o ensino do 
collegio, pelo bom exito do ter 
tamen. 
De entre os trabalhos em 

exposição devemos especiali-
sar os seoüíntes: ' 

Pintura—quadros em tela, 
em vidro e em louça pelas me-
ninas: -faria de La-Salette Mar-
tins, -Viráinia ,Sá Carneiro, Ma-
ria Nazareth Sã Carrreiro,Ame-

CARTEIRA ELEGANTE 

Viagegs 

Retirou para Paredes de Coura o 
sr. dr. Arthur -Maciel, nosso conter-
raneo e delegado d'aquella comarca. 
—Vimos aqui o sr. padre Alberto 

Pinto Basto, abbade de Louzado (Fa-
malicão). 

—Esteve entre nós o sr. dr. Joa-
quim alvares da Silva, actualmente 
residente em FamaIicão, 

—Regressou a esta villa o sr, dr. 
José liaria Lopes da Silveira e Cas-
tro, actualmente juiz dk; direito des-
ta comarca. 

—Está n'es_ta villa o sr. Gonçalo 
Pereira, nosso patrício. 

—`'imos aqui os srs. Arthur Mei-
relles e Julio Cesar de Lima, sub-
inspector primario. 

—Esteve no Porto o sr. !Manoel 
Joaquim Coelho Gonçalves, comn►er-
ciante e vereador municipal. 

enfermas 

Estere enfermo o sr. dr. José Ju-
lio Víeira Ramos. 

Felizmente sua ex.a encontra-se 
restabelecido. 

—Passam ta►nbem inconimodados 
de'saude: a sr.a D..Luiza do Carmo 
Sousa e o sr. Antonio de Vasconcel-
los Bandeira e Lemos. 
Que qp breve se restabeleçam,são 

os nossos votos. 
—Vão melhores dos seus incom-

modos os srs.: Davíd Caravana, An-
tonio Esteves e Fernando Cardoso de 
Albuquerque e a exm.a esposa do sr. 
dr. Miguel Pereira da Silva. 

Estimamos. 
ld Continúa enfermo o sr. dr. F. 

Ferreira da Fonte. Rapidas melhoras 
é o que sinceramente lhe. desejamos, 

7ggiversario 7afalicio 

Fazem- anxos: 

Hoje' os srs.: Manoel Joaquim de 
Sousa, Domingos José de Miranda 

• I ≥ Tia, li V11 a1 U 
de JOÃO MIRANDA 

ve►lida pila Taba-
caria -kZevedo &- C,.a 

Estabelecimento de Ferragens 
--ae— 

Y1 1001 AlgS JoUtil, a 
C;AAIPO•DA FEIRA, 90 

ta casa casa ura► yra►iíle 
sortido de todos os 
arti:ros pertencen-
tes a este ramo ate 
n(1g ocio. 

Passatempo 

Revista semanal illustrada 

Director litterario 

Antonio (LI Campos Junior 

Coliaborada pelos princïpaes 
escriptores portugueses. 

Publica-se em cada semana 
uru número de 16 paginas, il-
lustrado com nitidas Gravuras 
todas de actualidade. 
Actualmente traz em publi-

caeão um notavel romance his-
torico dos ultimos annos de Na-
poleão, intitulado Aglcia Jtloi•ta 
original do brilhante escriptor 
Campos Junior. 

Assignatura: Anno,1:000 reis. 
semestre, 500 reis., trimestre, 
240 reis' Avulso 20 reis. 

E' a piiblic•tção mais barata 
do paiz. 

0 n.O 104 ('esta revista illus-
traria, editãcla pelos Grandes 
Armazens Grandella &11C.A, de 
Lisboa, vens, coimo sempre,in-
ter'e,•,,Sa n tissi mo, 

Eis o seu summario: 
«Enfiando a agulha»—Gra-

vura de pagina. 
«Chronica», por M)torio de 

Campos Junior.—A nossa es-
cola primarir.; a maior vergo-

!•,l!111G•S .I01r; Dl? !•13aÍD.• 
SOLICITADOR ENC,AB•TADO 

Rua D. Autorão jU.arrioso, 99 e 101 

emtran giro, recoithecimentos nos cou-
sd)rtaeirrs, averbaiiientos d ILIscripcões, ou 
outros pa≥Lp(• !s de cred ito e, em geral, de 
to1i+ns os W--cV dos (1epea•dentes dos`tri-
buraae:• e das secrelalrias e repartLeões 
publicais do recado. 

TCH3 Correspondet>ates nas principaes 
terras dto paia. 

Deposito de moveis e colchoaria 
—DE 

1'IP'ï,1ll,\iil\lide 
RUA D. ANTONIO1BARROSO, 421A 46— BARCELLOS 

"este bem montado estabelecimento, além de mui-

tos outros arti-os, encontrais-se à tenda mobílias com-
pletas para sala de vi•,itas, de ino no ou ceregeira, paru, 
sala d(, iantar, de nogueira, e pala quarto, de mogno}, 
camas d franeeza, guarda-vestidos, ditos com espelho, 
lavatorios, gli arda- louças, commo+nS, meias cornmodas, 
mezas de cabeceira, cadeiras, naezas, ete. 

Tambem tens um grande sortido de mobilias de 
ferro, como camas e lavatorios; ,ervicos de zinco ptara 
quarto, assim como_ bacias de dilferentes tamanhos. 

Grande deposito de colchões de todas s dimensões 
Taambem se fazem por medida, à vontade do freg ileze, 
com a maxima promptidáo. 

Prelos sem cá►lillpetencia 

^ 

J S •S 
SUCCESSOR DE SEU PAE BENTO JOSÉ MOREIRA 

Premiado nas exposições r7u7icipaes de parcel:os com as;, edaihas de 

cobre (988-9) vermil-1.a pren2io (1903) e Ouro (9-9o$) 

Casa fundada em ISOS 

RUA D. ANTONTO BARROSO E TRÀV_WSSX• DA MES1lA 

BARGEILO s 
Officina e deposito de sapataria e con-i arinde 

variedade de artigos. Chancas de Penafrel e do Porto. Chapeus 
de felta'o flexíveis, de côeo e de palha; tomam-se encommendas 
de chapens de todos os formatos e grlali,1ades; aceeitam-se 
para concertos; ha sempre figurinos no rigor da moda. Sapatos 
de liga, pellica, feltro e ourêlo. alpercatas. Guarda-soes de se-
da e de merino. 

0 proprietario desta casa participa aosseus amigos e fre-
gctezes que—pela muita abundancia de trabalho—acabai de 
adquirir pessoal necessario para o auxiliar no desenvolvimento 
do seu cominercio e officina, achando-se, actualmente, habili-
tado a poder cumprir, com promptid =ro e perfeição, qualquer 
encornmenda que lhe seja feita. 

Tem, portanto, o pessoal necessario e habilitado para po-
der satisfazer todos os pedidos que lhe forem feitos, tanto em 
obra nova corno em concertos. 

Em 48 horas, sendo necessario, compromette-se n fornecer 
uma qualquer encommenda, obra perfeita e garantida. 



Re<;(-nelº•aaiior-á Lera[ 

l• 
RUA D. ANTO NIOó 0 ]BARROSO 

i ]IAIJIt DEPOSITO DE' I1dPkl'.SSO` DO NNOR1  ; DE PJRTUGAL 

A ii ,\ C41 \ I•N;UiV•, JU`N'TA DI-1-1 PAROCI-11A, ESCRIVAES, &. 

Esta officina uma das mais berra montadas do paiz -- que., nos ultimos certamens 
municipaes, obteve 

tem além de um pessoal habilitado material de primeira, ordem. 
Nachinas: para tirar cravação, picotar recibos, imprimir cartões. obras commercias 

de pequeno formata, obras de grande luxo (para, o qxe possue urna "Rhenauia,., ® type 
raiais aperfeiçoado que funcciona no reino—), 

Em breves dias o seu prol_rrietÍfilo retira—comi pouca demora-- lr:rr;t e ruas deixa ew srrl•stitui•ão—diri•gi>a+lia 
•• F••t;,l•c•lc•cürre11t•, 11111 profissional competente. continuando. por isso, os exm.°` fre;uezes a ser servidos cari re&ul.ariúade e 
d.rcic•. w.11.(,wao e rapidez. A todos elles perle chie ii• o se esqueçam de cluein criou nesta terra o gost® Pela arte typQ.araoicã e lke 
deu condigno com o progresso do imvenlQ de GwLtei-flWrg. 

PASTELARIA E CONFEITARIA CONFIANÇA 

- DE 

MANOEL JOAQUIM DUARTE StiL'VAÇÃO 
13 E 15, RUA DIREITA, 17 E 19 -- BARCELLOS 

i 
h:' mia (Ias primeiras confeitarias n'esta villa, com nuine-

rc„a fregoezia, não ,ó nesta l(n,alidade corno em Lisboa, ` irto, 
Bra,,a e Vianna do (:astello, ele., para onde exporta a miiidv a 

"especial laranja de doce de ,3arcellos 

inae,nilico pão de lú, gastei, de massa e carne, queijadinhas e 
nutras varierladés. A confecc,ão do doce é e,rreradissima, ob-
ervando- e rigorosamente a limpeza e "« o o seu fabrico ele 
srirripira qualidade. 

1?st,a' eatia é a primeira n'este genes o. 

Premiado coou-a medalha de pi-ata 

Deposito ele vinhos finos, e do douro, qualidades especiaes. 
f:onserva . Azeitonas em lata,. Mostarda franceia. Doce de cal-
4la. Bolachas finas de, Lisboa e Porto, e anais artigos chie é. dif-
ticil euurnerar. 

l:•:pecial café do Rio e Ilhas, em pacotes e avilso. 
X. EL— Esta casa reão faz doce para vender em romarias, 

sendo o sert fabrico especial. 
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Assignat.ara extraordinarfa 

A cnt preza pr'oporci@wa unia asslgnatura extraerdiaaria a 
preços tão rediizides que a acgttisiçã@ da [!lustração T*r-
tugueza fica d'este modo assombrasamente ecoiÈoar.icx. 

0 «Seculo., a « Illtt•4ração Pertugueza> e e «Supplemeute 
Huinoristico do Secrtlo➢ assignam-se, era -lebe, pelas seguiu-
tes preços:-9f5000 reis por arme-4X-)09 laor• serwestre,12#2ZA 
per trimestre-750 per nioz. 

ssignatura ordinaria 

Portugal, ilhas e ultramar — A n11@,,~  reis: ~ estre, 
44000; trimestre, ` 4000. 

Brazil—Anuo, 32.4000 rs. fracos; semestre, 30Mê rs. frace,, 
Territorio da União Postal—Anno, IO:QQ#; semestre, 3:5001 

Numero avulso 200 reis 
A' venda em Lisboa. na séde ela Emprezat, raY'Eora~ 

43, e em todas as tabacarias e livrarias ; ao Poete : Taiaacaria 
Arualdo Soares; a erre todas as terras de paiz, mas vencias da 
Empreza d'-K0 Seeulo>. 
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• l,parelhado,• de 300 reis e mais pretos o metro quadrado. 
Esg1W(,rias cio r•ast.anho, sueca-e, Pit.eli-Pine, e pinho do terra, a princi13ì;rr (gim 650 reis e mais pi-ecos o metro juaelraJ@, 

of`ic:,n.1 é ,; untca que em Barcellos'póde construir mais rapidamente, otfei,asendo a®5 proprietar•ios mais vareta.-cas, 
porcwe temi sempre nraterial prometo para construeções. 

F.Xecútrini-se com a maior perfeição, e segundo os ultimes desenhos architectoniea, c®nstrueç15®s com a maior rapidez 
possível e por prec.,os muito convidativo, tanto de empreitada como a jornal. 

0 proprietario Xesta carpinteria sem tambern, em armazem, grande quantidade de madeiras de todas as qualidades, que 
vende por preços liinitadissinios. 


